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Prefácio

Boa parte da expectativa pelo lançamento de Patrimônio 2: resistências de 
um bairro em quadrinhos se deve à recepção do volume anterior publica-
do no ano passado pelos mesmos organizadores. Patrimônio: histórias de 

um bairro em quadrinhos teve (e continua tendo) feliz repercussão em Uberlândia 
e, dentre outros méritos, destacam-se a diversidade do público leitor alcançada 
pela obra e a acolhida significativa que teve pela comunidade escolar da cidade. 
Patrimônio 2, como é comum entre os filhos mais novos, geralmente até mais cria-
tivos que o primogênito, deve receber a mesma atenção ou até mais. 

Como era de se esperar, as narrativas presentes neste volume dialogam 
com temas da publicação anterior, valorizando-as novamente, como a perma-
nência/renovação das práticas culturais que identificam o bairro, representadas 
pela Folia de Reis, Congada e pelo Carnaval. Com uma história de lobisomem 
que faz jus ao realismo fantástico marcante na literatura latino-americana, o livro 
até retoma a presença do sobrenatural tão comum nas narrativas orais país afora. 

Em certa medida, no entanto, este novo volume amplia o alcance da pri-
meira publicação, pois contempla registros históricos sobre a ocupação de po-
vos indígenas na região e a violência das empreitadas bandeirantes sobre estas 
terras, avançando ainda em densidade ao incorporar com olhar crítico a política 
de terra arrasada que a especulação imobiliária causou e muito tem por causar 
no entorno, impactando em domínio de território e em subjugação de corpos 
daqueles e daquelas que permanecem reexistindo no bairro.  

Em tempos em que os quadrinhos já têm maior aceitação em equipamentos 
culturais estabelecidos, com legitimação reconhecida nos espaços escolares e não 
escolares dada a força e a atração que as narrativas gráficas alcançaram, só resta 
saudar o lançamento de Patrimônio 2 e acompanhar a sua caminhada em direção 
ao encontro de públicos os mais diversos, sem desmerecer a condição que a obra 
assume para a discussão especializada das questões étnico-raciais e a promoção 
local de políticas públicas educacionais sob uma perspectiva antirracista e, por 
extensão, mais democrática.

Acessível a todos e todas, lúdico ao leitor e leitora de qualquer idade, com 
edição cuidadosa ao disponibilizar audiodescrição, Patrimônio 2 talvez encante 

Audiodescrição

mais aquele que possui alguma (ou muitas) vivência na região, de modo que as 
ilustrações e os breves textos introdutórios que acompanham cada história trarão 
lembranças que serão (re)vividas no ir e vir de reconstrução contínua da memó-
ria, mesmo que um tanto delas ficcionais, fazendo circular os afetos que uniram 
uns e outros para festejar ou resistir (ou resistir ao festejar) pelas ruas do bairro. 
Olhe o caminhão do Seu Miltin aí, gente! É mudança, quizomba ou velório? 

Para o público em geral, no entanto, a obra possui especial relevância ao 
convidar o leitor a saber um pouco mais das relações cotidianas estabelecidas no 
bairro Patrimônio desde a sua origem até os dias atuais, chamando à reflexão so-
bre os muitos interesses que envolvem a ocupação do espaço urbano local e que 
definem, por exemplo, a festejada verticalização da chamada Zona Sul da cidade 
e a opção pelo modo horrendo Águas Claras/DF de viver. 

Se o jornalista e escritor Xico Sá fosse convidado para escrever o prefácio de 
Patrimônio 2: resistências de um bairro em quadrinhos, certamente diria que cada loja 
gourmet que surge na região ou empreendimento imobiliário que sobe as suas 
torres não deixa de ser uma tentativa de queima de arquivo... “A pior das quei-
mas. A queima sentimental, sinistro afetivo, o apagão da memória dos homens 
de boa vontade.” Por isso que ler, ver, falar com os amigos e levar o livro para 
escola também pode ser uma forma de jogar um balde de água neste incêndio. 

Adelino José de Carvalho Dias
Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação/UNIUBE
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Introdução

Este é o segundo livro de história em quadrinhos que tem como base o bair-
ro Patrimônio, pertencente à cidade de Uberlândia, em Minas Gerais. Tal 
qual o primeiro livro, é composto por cinco narrativas imaginadas a partir 

de dados históricos.
Para este segundo volume, avançamos na compreensão da importância 

do bairro na formação cultural da cidade e dos aspectos históricos que reper-
cutem nos dias atuais. A primeira história, de autoria de Matheus Freitas, con-
ta sobre a perseguição dos bandeirantes aos indígenas que viviam na região, 
ocorrida no século XVI. A segunda história quem conta é a quadrinista Fabiana 
de Assis Cintra Morais, que a partir da conversa entre uma criança e seu pai, 
mostra a diversidade de manifestações culturais presentes no bairro. A tercei-
ra, parceria entre o roteirista Getúlio Ribeiro e o quadrinista João Pedro Aires 
Silva, traz um “causo” sobre uma família de lobisomens que viviam no bairro. 
A quarta história é contada por Lucas Esteves Leandro e nos mostra, a partir 
de uma situação fictícia sobre uma senhora e suas plantinhas, o processo de 
gentrificação presente no bairro. A quinta e última história, criada por Rafael 
Viana, narra a resistência de uma família em permanecer no bairro mantendo 
os laços com sua vizinhança.

Neste volume buscamos traçar um paralelo entre a primeira história, que 
acontece em um passado longínquo e fala sobre a violência sofrida pelos indíge-
nas, perseguidos e expulsos de suas terras pelos bandeirantes, com a violência 
sofrida agora pelas famílias que moram no bairro desde sua origem, por parte 
do poder capitalista do dinheiro que compra suas casas e os expulsa para bairros 
periféricos da cidade. Também quisemos abordar, no meio desse embate, a di-
versidade cultural que permanece no bairro como forma de resistência.

Esperamos que com essas interpretações de auto-
res em diversas perspectivas possam apreciar a história e 
compreender a riqueza que é o Patrimônio para a cidade de 
Uberlândia, o estado de Minas Gerais e de nosso Brasil.

Luiz Rogério Rodrigues 
João Agreli

Audiodescrição
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Sangue e fumaça: 
as bandeiras e a verdade oculta
Matheus Freitas

Esta história em quadrinhos começa abrindo uma caixa proibida: a das ori-
gens violentas do Brasil. Seu primeiro capítulo narra sobre a triste saga de 
destruição que moldou o mapa e o destino de incontáveis vidas inocen-

tes a partir das expedições das Bandeiras, um empreendimento sistemático de 
conquista, escravização e extermínio, cuja memória permanece silenciada pela 
história oficial. Enquanto o Estado frequentemente omite esse capítulo sombrio, 
escolhemos aqui iluminar essas páginas ocultas, que avançam por séculos, assim 
como a luta pela sobrevivência — terras que, não por acaso, formariam os lati-
fúndios do futuro.

A trama remonta a uma reviravolta geopolítica do século XVI: a União Ibé-
rica (1580-1640) que facilitou o avanço dos Bandeirantes sobre territórios antes 
protegidos pelo Tratado de Tordesilhas. Movidos pela escassez da Capitania de 
São Vicente, esses sertanistas paulistas invadiam aldeias, capturavam indígenas 
e os transformavam em escravos. 

Armados e financiados pela própria Administração Colonial, esses homens 
impiedosos, diversificaram seus objetivos com o tempo: da caça aos indígenas à 
busca por metais preciosos, da destruição de quilombos e tribos rebeldes (serta-
nismo de contrato) à expansão da pecuária (ciclo do Tropeirismo). O legado ban-
deirante inclui cidades como Santana de Parnaíba, Itu e Sorocaba, mas também, 
e sobretudo, um rastro de tribos dizimadas, famílias desfeitas e dor agonizante 
que ecoa até os dias de hoje.

É por esse caminho de sangue e fumaça que nossas 
ilustrações irão conduzi-lo. Este capítulo propõe uma via-
gem artística contrastando com a narrativa heroica dos li-
vros escolares, na esperança de que tais violências nunca 
mais se repitam.

A aventura e a reflexão começam agora.

Audiodescrição
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Uma melodia 
que transcende gerações  
Fabi Morais

No bairro Patrimônio, práticas culturais sempre foram parte vital da di-
nâmica social, com destaque para três manifestações: a Congada, a Folia 
de Reis e o Carnaval. A presença majoritária da população negra exer-

ceu forte influência na formação religiosa local, com todas essas tradições vincu-
ladas a um processo contínuo de resistência cultural e espiritual.

No campo das artes, a música é um elemento marcante dessas tradições. 
Na memória afetiva dos moradores mais antigos, permanecem vivas as imagens 
dos ternos de Congada e das Folias de Reis que percorriam as ruas do bairro, 
convidando todos a se unirem aos cortejos, embalados por dança e música. No 
centro do bairro, na esquina da Rua Tenente Rafael Freitas com a Rua Leblon, 
havia um ponto de encontro onde eram organizados eventos abertos à popula-
ção, com grande animação, como as Quizombas (shows de samba e pagode), a 
concentração dos ternos de Congada, de onde saiam para o grande desfile nas 
avenidas do centro da cidade e os ensaios da escola de samba local, a Tabajara. 
Essas festas marcaram uma época de intensa produção artística, atraindo pes-
soas de todas as regiões da cidade e de todas as classes sociais.

Atualmente, tais eventos já não ocorrem no bairro, devido a restrições ur-
banas relacionadas ao silêncio. A Congada agora se reúne nas casas dos capitães 
de seus ternos, muitos deles sediados em outros bairros. A Quizomba foi extinta, 
e os ensaios carnavalescos migraram para um espaço privado, chamado Terrei-
rão do Samba, um dos poucos locais culturais remanescentes que resistem às 
pressões do mercado imobiliário.

O Patrimônio sempre foi um terreno fértil no campo 
cultural. Protagonistas daquela época, como Arlindo de 
Oliveira, mestre Lotinho, e João Rodrigues, mestre Bolinho, 
tornaram-se celebridades na cena musical boêmia da cidade 
e ganharam notoriedade por terem sido os primeiros can-
tores negros a se apresentar no palco do Uberlândia Clube 
na década de 1950, um espaço até então de uso exclusivo da 
elite branca uberlandense.

Audiodescrição
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A última lua no bairro 
Getúlio Ribeiro e João Pedro

Por onde andará o lobisomem do bairro Patrimônio? Em meio à imensa 
variedade de narrativas que perpassam a memória e a tradição oral do 
bairro, os “causos” de assombrações merecem especial atenção. 

Fantasmas de figuras passadas, almas noturnas perdidas e, dentre as mais 
recorrentes, os lobisomens. Assim mesmo, no plural, pois além de diferentes per-
sonagens da história do bairro associados a esses seres (o Gusto, o Du), há rela-
tos de aparições de criaturas assustadoras diversas, ora abertamente designadas 
como lobisomens, ora assumindo outras facetas, como o “cachorrão” da ponte 
do Matadouro ou a “coisa” que agredia os cães de rua em noites de Quaresma. 

Esses relatos e narrativas preservam-se hoje nas memórias de remanescen-
tes das comunidades que, em seu tempo, as vivenciaram e alimentaram, como 
João Rodrigues (Mestre Bolinho), Gilberto Maciel, Luís Henrique dos Santos e 
Roberto Maciel (Neneco). 

Atravessando diferentes gerações, tais criaturas sempre foram protagonis-
tas genuínas da história do bairro, seja expressando aspectos de sua religiosida-
de, adaptando-se à sua geografia, representando conflitos entre bairro e centro, 
ou conferindo outras nuances às vidas de sujeitos solitários, marginalizados e 
errantes que já percorreram, e ainda percorrem, suas ruas.  

A história a seguir busca construir uma representação ficcional do tema, 
que agregue em uma única narrativa suas mais diversas manifestações na 
memória e cultura do bairro. Mas não abdica da oportunidade de “aumentar 
um ponto”, recorrendo à própria imaginação a fim de dar resposta ao mis-
tério que passou a assombrar as mentes dos autores desde seus primeiros 

contatos com o assunto para a produção da HQ: por onde 
andarão, afinal, os lobisomens que sempre povoaram o 
bairro Patrimônio?

Para a realização deste capítulo, foram de imenso va-
lor os depoimentos orais prestados por Gilberto Maciel, his-
toriador, artista visual e exímio narrador das memórias do 
bairro.

Audiodescrição
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Gentrificação
Lucas Esteves Leandro

A narrativa de cidade progressista frequentemente mascara interesses 
privados que, apoiados pelo poder público, geram processos agudos na 
sociedade, tais como a gentrificação.

O termo, criado pela socióloga inglesa Ruth Glass em 1964, descreve a ocu-
pação de bairros populares por classes de maior renda, levando à valorização 
imobiliária e expulsão dos moradores originais, o que altera o caráter social do 
local por remoções forçadas e apagamento cultural. Em Uberlândia, o bairro Pa-
trimônio exemplifica esse fenômeno. Área de risco habitada majoritariamente 
por população negra e pobre, o bairro passou por uma drástica transformação a 
partir da década de 1990.

A paisagem foi tomada por edifícios verticais, grandes obras viárias e co-
mércios voltados para a classe média, inibindo as manifestações culturais de an-
tes. A reação dos moradores é dividida: alguns celebram a valorização de seus 
imóveis, enquanto outros lamentam a rápida descaracterização social e arquite-
tônica. Essa divisão atua como uma “cortina de fumaça” que beneficia a especu-
lação imobiliária e os novos empreendimentos.

Enquanto os moradores debatem, os empreendedores avançam na reorga-
nização do território, chegando a apresentar propostas assustadoras como mu-
danças no nome do bairro e de ruas. Uma forma de apagamento cultural pela 
consolidação do processo de expulsão dos nativos, em uma disputa desigual por 
um ideal de cidade “organizada e tecnológica”.

O caso do Patrimônio revela que a gentrificação é, acima de tudo, um pro-
cesso de disputa territorial impulsionado pelos interesses do capital com aval 

público, que transforma o espaço urbano e as pessoas em 
mercadoria. Refletir sobre isso é crucial para construir cida-
des que valorizem não apenas o investimento, mas também 
os seres humanos, suas memórias e identidades.

Audiodescrição
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Apagamento histórico
Rafael Leôncio Viana

O acelerado processo de gentrificação no bairro Patrimônio preocupa 
quem deseja preservar sua história. O reordenamento territorial alterou 
suas características, que passaram da simplicidade para a sofisticação, 

descaracterizando e fragmentando sua identidade comunitária, o que dificulta a 
manutenção das memórias locais.

Ainda resistem na memória afetiva dos remanescentes – hoje 5% dos mo-
radores de 30 anos atrás – imagens das ruas estreitas de terra, das fachadas das 
casas simples e da liberdade de brincar descalço, comer frutas nos quintais e 
banhar-se no rio Uberabinha ou na lagoa do córrego Lagoinha. Hoje, ribeirão e 
lagoa foram cobertos pelo asfalto, e o acesso ao rio foi bloqueado por grandes 
empreendimentos.

O caso do bairro Patrimônio convida a uma reflexão mais ampla sobre os 
rumos da urbanização de Uberlândia, de outras tantas cidades brasileiras e o pa-
pel das políticas públicas na mediação entre capital e coletividade. Reconhecer a 
gentrificação como disputa territorial e simbólica é essencial para repensar o mo-
delo de cidade que se pretende construir: precisamos de cidades que valorizem 
não apenas a estética e o investimento, mas, sobretudo, as pessoas, as memórias 
e as culturas que lhes conferem vida e identidade.

Audiodescrição
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